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Já <|uc não tem remedio o meu soflrer 
o fujo da alegria da cidade, 
o rio manso e azul ! quero vêr-lc 
lambem revolto cin negra tempestade...

Tenho p’ra mim que é tragica ironia 
esta serena quietação do lago... 
—Como se espelha no leu seio o dia ! 
só a minlfalma não conhece o aíTago I

Por isso a imagem (Teste azul sereno, 
faz-me nascer no peito o mal da inveja, 
—Lembram me as auras d’cstc tempo ameno 
nuvens d’incenso n'uma vasta cgrcja...

E se eu aqui vim, foi o teu seio immcnso 
tem para mim uma atlracção fatal, 
alguma coisa com que cu sonho e penso 
que deve ser o meu p’raiso ideal...

—Ser como um rei n este tranquillo império, 
sumir nas vagas um amor que mala, 
sempre aílagado pelo azul siderio, 
sempre aquecido pelo sol de prata I

Vivendo uma existência inconccbida, 
alheio ao odio, ás oppressões, á dòr, 
só qu rendo a força p’ra embalar a vida, 
só lendo pranto nas marés de arnor!...

O sol dá hoje brilho a cada vaga 
que cm caprichosas linhas se recurva 
e cu vergado á tristeza que mo esmaga 
qu’ria o rio agitado c a onda turva 1

cc, c a epoca que ellc escolha pa
ra nos desgraçar.

E se por ultimo não obtiver
mos isentar as nossas uvas do mal, 
restar-nos-ha ao menos a conso
lação de termos empregado todos 
os meios ao nosso alcance, para 
garantir uma boa colheita e pagar- 
nos com ella os sacriíicios feitos.

Do exame que tenho feito sa
bre as doenças que utlimamente 
viclimam as nossas vinhas, desde 
o meado de junho, pouco mais ou 
menos, tenho apurado que proce
dem cilas exclusivamente do gris, 
rot (podridão cinzenta), do brow- 
rot (podridão escura), c do wbito- 
rot (podridão branca).

Muito proximamente apresenta
rei os car.iclcrislicos das Ires ma
nifestações do mildiú, para que to
dos as possam descriminar.

Por agora o que interessará a to
dos é saberem que não se mani
festou ainda o black-rot.

Emquanlo ao nome particular do 
rot que cada um tem, é indifie- 
rcnle praticamentc a lodos o clas
sificai <>, visto que os tratamentos 
d'ossos rols se fazem com o mesmo 
remedio que é representado pelos 
sacs de cobre.

Não sc esqueçam pois dc que o 
tempo continua, com seus nevoei
ros, cacimbas, c calores estivaes, 
a favorecer o desenvolvimento de 
todas ;rs doenças cryptogamicas, 
c que os tratamentos nas vinhas 
sc devem succedcr a miudo.

No modo dc applicar a caída 
cúprica lembro o processo da cha
pinharão dos cachos, que ha an- 
nos ine tcin dado muito bom re
sultado.

Deriva este processo de. saber
mos que os rols começam cm ge
ral pelo pé do bago, c da conve
niência que haverá em resguar
dar esta parte do cacho com o 
remedio.

Ora a própria força coin que o 
pulverisador arremessa a miuda 
chuva que deve orvalhar as di
versas partos da cepa, obriga na- 
turalmcntc o liquido a espadanar 
na sua chegada á superfície do 
cacho c a não introduzir o liqui
do nos interstícios do cacho.

Vendo isto faço seguir os ho
mens que pulvcrisam a ca Ida, por 
mulheres que chapinham com uma 
esponja ou trapo todos os cachos 
da vinha que se trata.

Por esta forma penetrará o ro- 
incdio cúprico no interior do ca
cho, c haverá então uma solida 
garantia na sua conservação con
tra os rols.

Assim com o auxilio dos pul- 
verisadores e da cha pi nação con
seguiremos manter cm respeito o

\

duzido consideráveis estragos 
todo o paiz, c rareado muito 
colheita que sc prepara.

Esta grande calamidade deve tal
vez encontrar explicação cm duas 
rasões principalmentc.

AI.* foi a falta de cuidado que 
houve em principio nos primeiros 
tratamentos.

A 2." bascia-sc por certo na ap- 
plicação geral que houve este aú
no, da chamada calda acida feita 
unicamente com 250 grammas de 
sulfato dc cobre dissolvidas cm 100 
litros dagua.

Já ine pronunciei, no começa, „
.los tratamentos, 10 de abril de | 
1899, sobre essa formula («Folha 
de Torres Vedras», n.“ 4).

Essa applicação é velha c foi 
abandonada ha muito, porque não 
garantia o mal quando era fraca a 
dósc, e prejudicava a vinha tanto 
cmno o mildiú, quando era appli- 
cado o sulfato na quantidade ne
cessária para sustar o mildiú.

Portanto, sigamos o que está 
provado por bom, e deixemos no
vidades sediças c perigosas.

V 2A

E' um pequeno mas temível co- 
leoplcro que ataca os ccrcaes cn- 
cclleirados, no principio da prima
vera. Fura o grão, deixa-lhe um 
ovo. Do ovo nasce uma larva ou 
lagarta, que roc todo o interior do 
grão c depois se transforma cm 
nympha, que por sua vez dá ori
gem a outro gorgulho.

O melhor meio de. o evitar é ba
ter o grão frequentes vezes.

Supponho qnc o celleiro está em 
boas condições, isto c cm quadra 
bem arejada. Os pardaes são gu
losos do gorgulho c em pouco tem
po limpam o milho atacado do no- 
ciso iuseclo; já tive occasião de. 
abrir o estomago de um dos nu
merosos pardaes que me frequen
tavam a tulha ; tinha o cheio de 
gorgulhos.

O fumo do enxofre só sc póde 
empregar como insecticida cm 
quadras que sc possam fechar her
meticamente aliás ó inútil. Mas a 
proposito d’cste meio contou-me 
um amigo meu que quiz por este 

I processo destruir os gorgulhos que 
'infestavam um cercal guardad >
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O mildiú tem tomado ultima- 
mente umas formas de apresenta
ção differentes d’aqucllas porque 
era mais conhecido ; e deu isso 
causa a confusões muito descul
páveis nos que não têem um co
nhecimento exacto c preciso dos 
caraclcristicos espcciaes que acom
panham as diversas manifestações 
do mildiú.

Julgaram muitos que tinham nas 
suas vinhas o tcrrivel black-rot.

Não me parece que haja rasão 
agora para tal receio. Eu não digo 
que o black-rot não esteja incu
bado n’uma ou n'outra vinha pou
co cuidada, mas o que julgo po
der affiançar, é que clle ainda se 
não evidenciou em nenhuma.

Fundo esta aílirmatixa no se
guinte: Ainda não encontrei nas 
vinhas que tenho visitado, c que 
já não são poucas, nem nas amos
tras de cachos doentes que tenho 
recebido, indicio algum seguro da 
existência do black-rot nas nossas 
vinhas.

Além de que o black-rot só sc 
manifesta em íins dc julho ou prin
cípios de agosto, quando os bagos 
já estão adiantados e coloridos das 
suas respcctivas côrcs.

Portanto, todas estas considera
ções nos levam a acreditar que são 
alheias ao black-rot as manifesta
ções que tem havido do mildiú.

Seja, porém, esta ou aquella a 
classificação da doença, o certo é 
que infelizmente o mal tcin pro
duzido consideráveis estragos em

a

E' sabido já do paiz o moli- 1 
vo aliás nobilíssimo que levou as 
maiorias do partido regenerador ao 
abandono das discussões parla
mentares.

Foi simplesmente um acto co- 
hercncia com as suas nobres tra
dições, com o seu glorioso pas
sado.

Está, pois, o governo nas suas 
sele quintas. Todos os seus pro- 
jcctos serão immcdialamentc con
vertidos cm lei, independentemen
te de discussão pela qual o paiz 
conheça o que ellas tem dc bom 
ou mau.

E' uma completa reinação !
Isto assim vae muito além de 

dictadura.
Por esta fórma o governo as

sumiu a responsabilidade dos seus 
aclos diclatoriaes, dc que terá 
dc dar contas ao paiz; porém 
os abusos c a execução de leis 
iniquas, feitas assim á chucha ca
lada são directamentc de respon
sabilidade do parlamento, ao qual, 
pelas suas votações anonymas, 
se não podo pedir contas, o por
tanto, bem leva o governo a agua 
ao seu moinho.

Mas, diga-sc, francamcnto : não 
c isto tão triste e presagio fatal 
d’u»na próxima derrocada ?

Que idéa farão do nós as na
ções cultas e as que tem aqui li
gados os seus interesses?

De mais para que estabelecer 
dia a dia maior confusão u’cssc 
já completo lahirinllio dc leis que 
um futuro governo terá necessi
dade de desfazer?

Lucra, por ventura, o paiz com 
esse continuo faz o desfaz dos par
tidos?

E’ evidente que não, pois. n’isso 
sc consomem grandes despezas e 
largo desperdício dc tempo tão 
aproveitável para a administração 
dos ncgocios públicos.

Mas o governo que quer ter 
vida folgada no curto tempo da 
sua existência no poder, olha so
mente para o dia dhoje folgan
do c rindo, e para o futuro... 
elles lá que se avenham...

E’ uma reinação !
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«0 Arcoense

Recebemos a visita <i‘este illustrado col- 
lega. 0 «Arcoense» é um dos jornacs mais 
bem redigidos da província e publica uma 
secção agrícola dc lodo o ponlo interessan
te, a qual é quasi sempre preenchida com 
artigos de F. Minhoto, pseudonymo que 
encobre o nome de um agricultor dislmclo 
e esclarecido, que transmille aos seus lei 
tores, em linguagem clara c desprclencio- 
sa, as observações da sua pratica, inlelli- 
gente c cuidadosamente recolhidas.

0 nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bcrlrand, lançou no mer
cado inais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor francez Adolpho 
d’Eunery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bcrlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se- 
nedado do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignanlcs, os quacs se contam sompre por 
milhares.

Recebemos o tomo VII quo muito agra
decemos.

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero deste cxccllente semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proíicienle- 
meme dirigido pelo nosso brilhante collega 
Júlio Gama.

Toda a correspondência postal devo ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmente effectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 o 10—Porto.

Recebemos as cadernetas 15 c 16 d'eslo 
interessantíssimo romance de Paulo de 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz e edi
ção da Empreza Lilteraria Lisbonense dos 
srs. Guimarães, Libanio & C?

A casa que estes srs. dirigem tem feito 
uma bella edição das obras dc Paulo de 
Kock.

Estão já publicadas as seguintes :
O Coiladmho, 1 vol.—Zizina, 1 vol. il. 

—O homem dos tres calções, 1 vol. il.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O meu visinho Raymundo, 2 
vol. il —A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal
gos e plebeus, 2 vol. il.— O Bigode, 2 v. 
il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido c amanto. 2 v.— As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.— Casa d'Orates, 1 vol.

Como se vê não descançam os infatigá
veis editores o o publico tem sabido cor
responder á sua intelligente e laboriosa ini
ciativa.

Estiveram n'esta villa os nossos dis- 
tinctos amigos, srs. dr. Arthur Villaça 
o seu irmão sr. tenente Villaça, de in- 
fanteria n.° 8.

Contribuições
Chamamos a attenção dos srs. 

tribuintes, de que se acha aberto o co
fre da recebedoria até ao fim do corren
te mez, para o pagamento das presta
ções das contribuições predial e indus
trial ; findo este prazo ficam sujeitos ás 
penalidades da lei.

Acha se restabelecido dos seus en- 
commodos o sr. dr. Annibal Martins 
Bessa, integerrimo delegado n’esta co
marca.

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido em Portu
gal um livro tão pratico e util aos agricul
tores como aquelle quo vem <le ser publi
cado pela Bihlolheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laboralo- 
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
tinclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma quo se propoz realisar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmenlo com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam, • 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proíicientemenle mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade o suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei
ro empírico em um investigador indepen
dente, util a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
cm varias parles o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes quo 
se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e íinalmenlo Emprego dos 
adubos nas di/ferentes culturas — Por esto 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

«Encyclopedia das Famílias»

Acabamos de receber o n.° 150 d'esla 
interessantíssima revista, umea no seu gé
nero que se publica era Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vêr por os litulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Poesia — Desco
bertas e invenções—Geographia— Roman
ceiro popular—Sciencias occullas—llygio- 
ne—Contos e novellas—Carteira histórica 
—Archeologia transmontana — Geologia— 
Medicina caseira—Contos infantis—Marinha 
porlugueza—Mosaico— Lilteratura — Arte 
culinaria—Pensamentos, ditos o sentenças 
—Anedoctas.

Esta tão util publicação assigna-se no 
escriplorio da empreza Lucas-Filhos—rua 
do Diário de Noticias, 93 - Lisboa.

las n.os 
mos.

Fez ante-hontem annos o nosso que
rido amigo, sr. Francisco Ferrcira San
tarém, muito estimável cavalheiro, da 
freguezia da Lage, d'este concelho.

Também n’esse dia passou o annivcr- 
sario natalício da ex.ma sr.“ D. Marquc- 
za Ribeiro, virtuosa esposa do nosso 
prezado amigo, sr. Gaspar Guimarães, 
intelligente escrivão de direito d'esta 
comarca.

Respondem no dia 2G do corrente, 
em audiência geral d’estc juizo, os réos 
Antonio Gonçalves dc Souza, o Caídas, 
Manoel dos Anjos o Nclinho e José Bar
bosa, o Faria, implicados no recente 
crime dassassinato na pessoa de José 
Vianna, da villa de Prado, d’este con
celho.

E’ defensor dos réos o distincto advo
gado bracarcnse, sr. dr. Constantino 
Ferrcira d’Alracida.

Cremos que n'este trimestre não ha 
mais nenhum julgamento.

imposto no prazo denominado Casal de 
Bassócas, freguezia de Doçãos, quo sc 
compõe dc sete propriedades rústicas 
urbanas.—Emphyteuta, João Evangelis
ta Fernandos Pinheiro, 224(5605 réis— 
179(5685 réis.

Fôro dc 32,238 de meiado c 1 galli
nha, com laudemio de quarentena, im
posto no prazo denominado Casal das 
Leiras do Regucngo, que se compõe dc 
duas propriedades, na freguezia de S. 
Paio de Villa Verde.—Emphyteuta, An
tonio Gonçalves Loureiro, 245900 réis 
19(5920 róis.

Nada so perde na natureza, tudo 
quanto a nossos olhos parece destruir-se, 
toma simplesmente uma 
alambique universal, 
novo papel nos

A‘ medida que os 
leis que regem

Na repartição de Fazenda do distri- 
cto, perante o governador civil, no dia 
14 de agosto, ao meio dia, tem de ser 
arrematados com o abatimento de 20 p. 
c. diversos fóros impostos em diver
sas propriedades d’este concelho, a sa
ber :

dentro d'uma caixa. No fim da 
operação, notou que os gorgulhos 
sc tinham refugiado nas mais pe
quenas fendas da caixa, com o 
abdómen voltado para o yasio da 
caixa e a cabeça introduzida nas 
fendas. Assim estiveram o tempo 
necessário para evitarem a asphy- 
xia, deixando depois a maior par
te d’elles o seu refugio, sãos e 
salvos.

Já vi também aconselhados os 
vapores de sulfureto dc carbonio.

Fóros pertencentes ao supprimido convento 
dos Remedios, dc Braga

Fôro de 257,904 de meiado e 2 gal- 
linhas, com laudemio da quarentena, im
posto no prazo denominado do Casal da 
Ermida, freguezia do Doçãos, que se 
compõe de onze propriedades rústicas e 
urbanas.—Emphyteuta, Francisco José 
Coelho, 182(5305—145(5845 réis.

Fôro de 141,039 de meiado e 0,5 do 
gallinha, com laudemio da quarentena, 
imposto no prazo denominado do Casal 
do Fajoal, freguezia de Doçãos, que se 
compõe de tres propriedapes rústicas e 
urbanas.—Emphyteuta, Domingos José 
Soares Pinheiro, 96^480—77$185 rs.

Fôro de-161,019 de meiado, com lau
demio do quarentena, imposto no prazo 
de uma parte do Casal do Real, fregue
zia de Doçãos, que se compõe de qua
tro propriedades rústicas.—Emphyteuta, 
José Maria Soares, 975490—775995 rs.

Fôro de 274,023 do meiado c 1 gal
linha, com laudemio de quarentena, im
posto no prazo denominado Casal das 
Hortas, freguezia de Doçãos, quo so 
compõe de onze propriedades rústicas o 
urbanas. — Emphyteuta, José Maria Go
mes, 187,5655-150(5125 réis.

Fôro de 322,038 dc meiado e 1 gal
linha, com laudemio da oitava parte, im
posto no prazo denominado do Casal do 
Jagões, freguezia de Doçãos, quo se 
compõe do dez propriedades rústicas o 
urbanas.—Emphyteuta, João Evange
lista Fernandos Pinheiro, 224,5090 — 
1795275 réis.

Fôro do 322,038 de meiado e 1,5 de deve fazer parle da 
gallinha, com laudemio do quarentena, | agricultor illustrado.

A colonia portugueza no Brazil abriu, 
como se sabe, uma subscripção, para, 
com o nome «Patria», offerecer um na
vio de guerra a Portugal.

A subscripção não attingiu a somma 
necessária para a acquisicão do typo de 
navio que primeiramente se projectára, 
tendo-se resolvido mandar construir um 
vaso do guerra de harmonia com os 
fundos recolhidos.

Agora, porém, segundo um telegram- 
ma do Rio do Janeiro, o sr. Eugênio da 
Silveira, thesoureiro da subscripção apre
sentou uma proposta para que o dinhei
ro subscripto seja entregue a sua ma- 
gestade a rainha Senhora D. Amélia, 
com destino ao tratamento dos tubercu
losos.

A colonia ia reunir para resolver.

A empreza dos srs. Guimarães, Libanio 
<& C.a está publicando um dos mais notá
veis trabalhos de Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne- 

25 e 26 recebemos c agradecc-

fórma nova no 
e desempenha um 

phenomenos dos cosmos, 
homens descobrem 

as leis quo regem essas transformações 
de todas as coisas, buscam também ap- 
plical-as á satisfação das suas numero
sas necessidades.

E’ sobremaneira curiosissimo o artigo 
que, sob o titulo que encima esta noti
cia, vem publicado no n.° 150 da Ency
clopedia das Famílias, e que constituo um 
dos melhores artigos que temos lido n’a- 
quella importante revista. Aconselhar a 
sua leitura a todos que mourejam no 
labutar pela vida é um serviço que lhes 
prestamos, porque dos seus conselhos c 
esclarecimentos tudo ha a aproveitar.

Revista Agrícola

Recebemos o n.° 16, correspondente ao 
mez dc janeiro, d’esle estimável collega, 
que é superiormente dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais dislinclos cscriplo- 
res o agronomos do paiz.

E’ um jornal agrícola completo o que 
deve fazer parle da bibliothcca de todo o

Um jornal republicano, cm tom dc 
censura, diz que existem actualmonto 
eui Portugal as seguintes :

Educadores: Dominicanos, Lazaristas, 
Padres do Espirito Santo, Jesuitas.

Não propriamente educadores : Frau- 
ciscanos.

Religiosas:
Educadoras: Salesias, Dominicanas, 

Ursulinas, Damas do Sagrado Coração 
dc Jesus, Irmãs da Missão, Dorothéas.

Não propriamente educadoras : Irmã- 
sinhas dos pobres, Irmãs do Bom Pas
tor, Hospitaleiras.

Com cffeito é d’esta gente má que 
advem todo o mal á sociedade portu
gueza: d’esta gente que ensina c educa 
como ninguém ; que dá pão aos que têm 
fome e vestido aos nús; que não provo
ca escândalos nem diffama ou injuria; 
que vive no fervor da sua crença ; que 
trabalha pelos bons costumes tradicio- 
nacs, que foram o nosso titulo dc honra 
c a garantia do nosso engrandecimento; 

" que em comparação com qtíacsquer ou
tras collectividades, embora toda a re
gra tenha cxcepções, é modelo dc vir
tudes.

Ruim gonte!

Realisou-se, como havíamos dito, do
mingo, na freguezia de S. Thiago de 
Carreiras, a romaria do Senhor da Con
solação.

Ao pittoresco local aflluiu grande nu
mero dc romeiros e entre estes muitos 
cavalheiros d’esta villa.

O arraial esteve muito animado.
De tarde sahiu da pequena ermida 

uma bem composta procissão, levando 
alguns anjinhos e fechando o préstito 
uma banda de musica.

No fim foram queimadas algumas pe
ças de fogo prezo.

A ordem não foi alterada.

.1



— — — —

FOLHA DE V1LLA VENDE

ANNUNCIOS

de

de

r>

to- 
di-

res incertos e deduzi
rem, querendo, seus di- 
roil < m

Vilia Verde, 12 de 
Julho de 1899.

O escrivão,
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Verifiquei.
O Juiz de Direito 

1149) Teixeira de Sequeira.

0 INSURRECTO
Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Hc- 
presenlado c sempre applaudido. 
Preço CO réis.

—*—
Uma conspiração a bordo

Episodio da primeira viagem do 
Vasco da Gama á Índia, Narrativa 
histórica com o retraio e fac-simi. 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Anlão, 89 e 91. 
Lisboa.

Comarca dc Vilia 
Verde

Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5." oílicio, 

atto, tres pinheiros, correm éditos de 40

Comarca <le Vilia 
Verde 

Arrematação 
No dia 30 do

EU SOU A IMMACULADA CONCEIÇÃO 
ou

SOURBBS ® SAMEIBO
Breves narrações de uma visita a Lourdes

Desde 13 de Setembro a 4 de Outubro dc 1898
PELO

P.° MANOEL MARTINS D'AGUIAR
Approvado pela auctoridade ecclesiastica

Vendé-se por 200 réis o o producto liquido reverte em favor de 
Nossa Senhora do Sameiro.

Em Ilraga—Nas livrarias Cruz á C’, rua Nova de Souza, c Mo
reira de Castro, campo de. SanfAnna ; nas redacçõcs do «Commercio 
do Minho e Voz da Verdade»; no Sameiro e Collegio <la Begencração.

No Torto—Na livraria de Aloysio Gomos da Silva (Loyos) c na re- 
dacção da «Palavra».

um carvalho, c dois so- | dias, citando o refi a- 
—[ cfarj0 Antonio, filho de 

Luiz Antonio Gonçalves 
e de Custodia Joaqui- 
nà da Moita, da fre
guezia do Alhães, para 
no prazo de dez dias, 
findo o prazo dos édi
tos a contar do segun
do annuncio na folha 
oflicial do governo, pa
gar a quantia de du
zentos e cincoenta mil 
réis ou nomear bens á 
penhora para seu in
tegral pagamento, sob 
pena de ser devolvido 
o direito de nomeação 
ao exequente—o Me- 
retissimo Magistrado do 
Ministério Publico, e de 
se seguirem os demais 
termos da execução até 
final.

Vilia Verde, 10 
julho de 1899.

Verifiquei 
O Juiz de DireiU), 

114G) Teixeira de Sequeira.

Comarca dc Vilia 
Verde

Arrematação
No dia 30 do cor

rente mez, por 10 ho
ras da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, 
por deliberação do con
selho de familia e in
teressados, no inven
tario orphanologico a 
que se procede por obi- 
to de João Esteves, 
viuvo, que foi mora
dor nesta freguezia de 
Vilia Verde, entra em 
praça, metade, e uma 
de quinze partes indi
visas, das casas e eido, 
sitas no logar da Ca
chada, desta dieta fre
guezia, com o numero 
de policia 222, que se 
compoem de sala, quar
tos, cosinha, loja e ou
tras depèndencias, e 
terreno de lavradio e 
vidonho, e agua de po
ço para uso domesti
co, no valor de réis 
2090660.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem os seus 
direitos, querendo, no 
prazo legal.

Vilia Verde, 10 
julho de 1899.

Verifiquei, 
O juiz dc direito, 

1147_> Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Comarca dc Vilia 
Verde

Arrematação

No dia 30 do cor
rente mez de Julho, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju
dicial desta comarca 
de Vilia Verde, entram 
em praça os bens abai
xo mencionados per
tencentes ao casal do 
inventariado Prospero 
José d’Almeida Pires, 
morador que foi na fre
guezia de Turiz, e se
rão arrematados c en
tregues pelo maior lan
ço oílerecido acima dos 
seus valores, livres pa
ra o casal de contri
buição de registo e mais 
despezas, o que tudo 
será por conta do res- 
pectivo arrematante, e 
o seu producto assim 
liquido, é para paga
mento do passivo e 
custas, como foi deli
berado pelo respectivo 
conselho de familia no 
dito inventario, sendo 
aquelles bens os se
guintes:
BENS A PRACEAIl

Campo de S. Simão 
— no sitio assim cha
mado, freguezia de Tu
riz, de lavradio e vi
donho, alludial, que en
tra em praça no valor 
de 2500000 réis.

A BOUCINHA DOS Pe- 
nedos Altos — no lo
gar do mesmo nome, 
ja mesma freguezia, de

breiros, que entra em 
praça no valor de rs. 
60500.

Casa e eido — no lo
gar da Arca da dita 
freguezia, compondo-se 
a casa d’uma cosinha, 
casa d’adega, quarto, 
alpendre defronte da 
cosinha e casa dade- 
ga, e uma casa cha
mada da eira, todos 
terreas, e eira, e eido 
de lavradio, vidonho e 
arvores de fructo, sen
do demarcado este eido 
com marco dc pedra, 
junto ao cunhal, poen
te do casa e eira na 
cabeça do norte, me
dindo do nascente pa
ra poente, á face da 
parede, quatro metros, 
que entra em praça no 
valor de 1400000 réis.

Uma morada de ca
sas e eido, — que foi 
comprada a José Fer- 
reira, sita no 1 gar di
to da Arca, da referi
da freguezia de Turiz, 
sendo a casa terrea, 
com duas salas, um 
quarto com forno e um 
alpendre e o eido de 
lavradio e vidonho e 
arvores de fructo, com 
um poço meeiro e ca
minho de servidão pa
ra a casa acima dita, 
tanto a agua do poço 
como o dito caminho, 
alkidial, que entra em 
praça no valor de rs. 
2000000.

Este inventario cor
re seus termos pelo car
torio do quarto ofíicio, 
de que é escrivão An
tonio Ignacio Machado 
Brandão.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos do dito ca
sal inventariado, para 
deduzirem os seus di
reitos dentro do prazo 
legal.

Vilia Verde, 10 de 
julho de 1899.

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

1145) Teixeira de Sequeira.

—

Comarca <Ic Vilia 
Verde

Arrematação

No dia 30 de julho cor
rente, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial, entram em 
praça, pela segunda vez, 
e por metade do valor 
da avaliação, os bens se
guintes penhorados a João 
Baptista Ferreiro, labellião 
no extincto julgado do Pico 
dc Regalados, na execu
ção por sellos e custas 
que lhe move o Ministé
rio Publico :

Seis oliveiras, no logar 
do Outeiro, freguezia de 
Godinhaços, ao correr do 
caminho, em GgOOO rs.

O campo do Fojo, in
culto, e bouça juncta, no 
logar do Fujo, da dieta 
freguezia, em 25$000 rs.

Sao citados lodos os cre
dores incertos para assis
tirem á arrematação c 
deduzirem os seus direi
tos, querendo, no prazo 
legal.

Vilia Verde, 12 de Ju
lho dc 1899.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1148) Teixeira de Sequeira.
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Agradecimento
Os abaixo assignados jul

gam ler agradecido a 
das as pessoas que se 
gnaram assistir ao funeral 
e missa do 30.° dia, por 
alma dc sua sempre cho
rada esposa, mãe e sogra 
D. Maria da Apresentação 
Araújo Esmeriz Faria, mas 
podendo dar-se qualquer 
falta involuntária, veem por 
este meio reparai-a, ma
nifestando a lodos a mais 
profunda gratidão.

Vilia Verde 4 de Julho 
dc 1899.
Manoel Henrique do Faria 
Idalina Augusta de Faria Passos 
Beatriz da Purificação dc Faria Gui

marães
Emitia Detfina de Faria
Guioinar da Natividade dc Faria 

Passos Barreira
Arnaldo A. de Faria 
Francisco Assis do Faria 
Miguel Alves Passos 
Alberto Lopes Guimarães 
Antonio de Passos Barreira.

São poio presente ci- 
I lados quiiesquer credo-

cor
rente mez do Julho, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial desta comarca de 
Vilia Verde, e pelo car
torio do escrivão abai
xo assignado, voltam 
pela segunda vez á pra
ça por metade do seu 
valor, as propriedades 
abaixo relacionadas, e 
isto em cumprimento 
da carta precatória vin
da da cidade e comar
ca de Braga, a reque
rimento dos Çondes de 
Bertiandos, daquella ci
dade, contra Vicente 
José de Oliveira e mu
lher, da freguezia de 
Barbudo, desta mesma 
a saber:

O campo de Mouri- 
gães, no sitio deste no
me, e dita freguezia de 
Barbudo, no valor de 
1350000 réis.

O campo da Man- 
quella, e bouça, tam
bém conhecido por cam
po da Lavandeira, de 
lavradio e malto, na 
mesma freguezia, no 
valor de 1750000 réis.

O campo da Vinha, 
de lavradio e vidonho, 
com agua, situado no 
logar do Outeiro, e di
ta freguezia de Barbu
do, no valor de rèis 
1300000.

Todas estas proprie
dades são de natureza 
de prazo, foreiro a el- 
les requerentes com o 
fôro annual do 1 litro 
e 96 millilitros de mi
lho alvo c centeio — 
4:819 1[2 grammas de 
linho bom— quatro gal- 
linhas boas — 40000 
réis em dinheiro e 1:836 
grammas de lombo de 
porco, e vão á praça 
sem abatimento do va
lor do fôro.
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